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COMENTÁRIOS DE QUESTÕES PASSÍVEIS DE RECURSOS OU 

ANULAÇÃO DA PROVA D IGP SC 

 

Olá queridos alunos e colegas. 

Enfim, passado o dia derradeiro, aqui estamos com as dúvidas e sugestões 

de questões passíveis de anulação ou mudança de gabarito (se houver esta 

possibilidade). 

Antes de mais nada só tenho a agradecer pela compreensão, camaradagem 

e pela adesão aos meus cursos. 

Muitos sabem que abrir novas disciplinas em um tempo disponível escasso 

é muito corrido e podem ocorrer alguns erros pontuais. Mas, sei que fiz o 

possível dentro das limitações que tive. E também sei que posso fazer ainda 

melhor, conforme disponibilidade de tempo. 

Mas, dentro das minhas limitações venho aqui trazer algumas questões que 

colegas que fizeram a prova me questionaram, seja no zap, no facebook 

ou no site do Estratégia. 

Como são muitas questões e não daria para comentar todas elas, de todos 

os cursos que ministrei, comentei as que deram mais reclamações. E o 

prazo para o candidato entrar com recurso é mais curto que soco de cobra. 

Buscarei comentar, em breve, todas as questões de todos os cargos para 

os quais abri curso. 

Para que vocês tenham condições de ingressar com recurso(s) encerro por 

aqui meus comentários. Ainda tenho uma aula para acabar, mas, desde 

ontem priorizei responder às dúvidas dos meus alunos, colegas e futuros 

peritos na terra santa e bela Catarina. 

 

Não coloquei uma numeração especifica nas questões, pois, tivemos quatro 

diferentes tipos de provas. Mas, você conseguirá encontrar o que procura. 
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A campeã: 

Joel, após matar seu desafeto na sala de estar de sua casa, com uma faca, 

antes de sair, joga uma guimba (bituca) de cigarro com marcas de batom 

no local, a fim de tentar direcionar o trabalho pericial para um suspeito 

inverídico (no caso, uma mulher). Esse tipo de vestígio é classificado como: 

a) Vestígio acidental. 

b) Vestígio impróprio. 

c) Vestígio falsificado. 

d) Vestígio falso. 

O estudioso Alberi Espíndula classificaria este como um vestígio forjado. Se 

a banca usou como base a visão de Stumvoll este classificaria como um 

indício proposital que no caso da questão seria o falso. Este autor divide os 

vestígios propositais em autênticos e falsos. Não como falsificados. 

Somente um dos autores que vi determinaria como falsificado. 

A banca não fornece nenhuma bibliografia. A imensa maioria de estudiosos 

mencionam forjados ou falsos. Falsificados seria uma pequena parcela de 

especialistas na área. 

Creio que poderíamos a oferta de recurso. 

Se muitos entrarem com recurso tem um peso maior para reconsideração 

do gabarito ou anulação. 

Segue abaixo o que encontrei e, segundo este conceito, a alternativa D 

estaria correta. Mas, reforço: não vejo uma visão majoritária para este 

conceito. 

Falso Vestígio => é aquele produzido pelo agente (policial), 

inadvertidamente, por conta da falta total de conhecimento de perícia ou 

por desatenção introduzindo um elemento estranho à cena do crime. 

Vestígio Falsificado => prova plantada pelo criminoso, introduzindo algum 

elemento material ou mexendo na cena do crime para confundir a 

investigação. 
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Considerando as munições de armas de fogo de porte à venda no Brasil, 

em específico, as munições para revólveres de calibre 38 SPL e pistolas de 

calibre 380 ACP é verdadeiro afirmar que:  

I. Todos estes revólveres e pistolas utilizam somente munição de fogo 

central.  

II. Estes revólveres podem utilizar munições montadas com espoletas do 

tipo Boxer. 

III. Estas pistolas utilizam munições nacionais originais com propelentes de 

base tripla.  

IV. As munições utilizadas por estes revólveres e pistolas podem ser 

utilizadas em outras armas de fogo existentes.  

a) Somente o Item I está correto.  

b) Somente o Item II está incorreto.  

c) Somente o item IV está correto.  

d) Somente o item III está incorreto.  

A MEU VER A QUESTÃO ABORDA ESTUDO DE MUNIÇÕES, QUE NÃO ESTÁ 

PREVISTO NO EDITAL. 

O conteúdo sobre balística se refere a exame de eficiência em munição e 

exame de eficiência em arma de fogo. 

A questão não retrata exame de eficiência, mas, estudo de munições. A 

meu ver passível de anulação. 

 

 

QUESTÃO 

- Considerando os revólveres e pistolas de fabricação Nacional posteriores 

ao ano 2000 qual o item verdadeiro: 

PROVAVELMENTE SE RELACIONA A UM DECRETO NÃO MENCIONADO NO 

EDITAL 

a) Caso ocorra o disparo destas armas de fogo e por alguma falha o projétil 

não seja expelido cano afora o atirador poderá efetuar novo disparo uma 

vez que nenhum dano ocorrerá ao equipamento. 
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DENTRO DO CONTEUDO 

b) Nenhuma arma curta de porte descrita no enunciado poderá utilizar 

munições com características +P ou +P+.  NÃO SE REFERE A EFICIENCIA 

DE MUNIÇÃO, MAS, DE TIPOS DE MUNIÇÃO. NÃOSE REFERE A EFICIENCIA 

DE ARMAS 

c) Os revólveres realizam disparos em ação dupla ou simples, por sua vez 

as pistolas somente realizam disparos em ação simples. NÃO SE REFERE A 

EXAME DE EFICIENCIA. 

d) Os revólveres de calibre 38 SPL poderão ser utilizados para disparos com 

munição especificada 38 SPL +P+, assim como as pistolas de calibre 380 

ACP poderão ser utilizadas para disparos com munição 380 ACP +P. 

(CORRETA) 

NÃO SE REFERE A EFICIENCIA DE MUNIÇÃO, MAS, DE TIPOS DE MUNIÇÃO. 

QUESTÃO QUE DEVE SER SOLICITADA A ANULAÇÃO. 

O conteúdo sobre balística se refere a exame de eficiência em munição e 

exame de eficiência em arma de fogo. 

A questão não retrata exame de eficiência, mas, estudo de munições. A 

meu ver passível de anulação. 

 

-  Considerando as armas de fogo e as munições de fabricação Nacional 

atuais qual o item verdadeiro: 

a) No disparo de projéteis realizados por pistola com 95 grains de peso e 

de projéteis realizados por fuzis 

com 80 grains de peso os danos ao corpo humano impactado está 

relacionado tão somente a esta 

diferença de peso de projéteis e não ao cumprimento dos canos das armas 

utilizadas. 

b) Quando do disparo de arma de fogo em vidro parabrisas de um 

automóvel é incorreto afirmar que 

projéteis secundários gerados pelo estilhaçar deste vidro podem causar 

danos ao corpo humano. 
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c) As impressões deixadas no estojo quando disparado por arma de fogo 

poderão individualizar a arma que 

o realizou pelas marcações da câmara, do percursor ou percutor, e do 

extrator. (CORRETA) 

d) O correto funcionamento de revólveres e pistolas quando de um disparo 

é capaz de ofender a 

espoleta que deverá por sua vez gerar centelha capaz de gerar a explosão 

imediata da pólvora que 

impelirá o projétil através do cano da arma. 

NÃO SE REFERE A EFICIENCIA DE MUNIÇÃO, NEM DE EFICIENCIA DE 

ARMAS. QUESTÃO QUE DEVE SER SOLICITADA A ANULAÇÃO. 

 

Dos efeitos advindos aos seres humanos quando expostos a disparos ou 

impactados por projéteis 

lançados por armas de fogo julgue os itens: 

I. O ser humano exposto a disparo de arma de fogo ou impactado por 

projétil lançado por arma de fogo 

poderá ser incapacitado, mesmo que momentaneamente, por danos 

psicológicos, neurológicos ou hemodinâmicos. 

II. Somente danos neurológicos podem garantir a imediata cessação das 

atividades motoras do ser humano quando impactado por projétil de arma 

de fogo. 

III. Somente disparos de armas de fogo com projéteis mais pesados que 

159 grains de peso podem causar danos que incapacitem imediatamente o 

ser humano. 

IV. Impactos no corpo humano advindos de projéteis de arma de fogo com 

peso inferior a 85 grains de peso poderão causar danos hemodinâmicos 

suficientes a morte. 

a) Todos os itens estão corretos. 

b) Somente os itens I, II e IV estão corretos. (CORRETA) 

c) Somente o item IV está incorreto. 
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d) Somente os itens II e III estão corretos. 

 

ITENS II, III, IV SERIAM RELATIVOS A ESTUDO DAS MUNIÇÕES, NÃO DE 

SUA EFICIENCIA COMO MUNIÇÃO. 

 

74. Considerando a cronotanatognose, assinale a alternativa INCORRETA 

entre as assertivas abaixo: 

a) A rigidez cadavérica, por ser o mais frequente e apresentar um tempo 

já bem estabelecido e constante para cada uma etapas de rigidez, nas 

diversas partes do corpo, é considerado o mais fidedigno e confiável entre 

os diversos métodos de avaliação do tempo decorrido desde a morte. 

b) O esboço da mancha verde abdominal na fossa ilíaca direita costuma 

ocorrer entre 16 e 24 horas. 

c) A queda da temperatura interna do cadáver não é constante e, em alguns 

casos, pode até mesmo subir nas primeiras duas a três horas após a morte. 

d) Os livores de hipóstase surgem, em média, de 2 a 3 horas depois da 

morte e costumam fixar-se definitivamente mais frequentemente entre 8 a 

12h após a morte.  

COMENTÁRIOS: 

Muitos alunos me perguntaram se esta questão pode ser anulada. 

Principalmente pelas alternativas b e d.  

b) O esboço da mancha verde abdominal na fossa ilíaca direita costuma 

ocorrer entre 16 e 24 horas. 

A mancha verde se inicia na fase de autólise. E se acentua conforme ocorre 

a putrefação. E não se dá após duas horas. Eu nunca vi esta mancha em 

cadáveres neste período. Então, vejo que duas alternativas estariam 

erradas. 

Quanto à alternativa d não vejo nada que possa cravar que está errado. 

Depende do autor que se adotar. Poderia estar certo ou errado, na visão 

destes. 
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77. As mortes súbitas ocorridas em casa ou hospitalares costumam, 

eventualmente, gerar dúvidas sobre a necessidade de encaminhamento ao 

IML. Dentre as situações hipotéticas abaixo, marque a única alternativa 

onde NÃO há obrigatoriedade de encaminhamento para necropsia no 

Instituto Médico-Legal. 

a) Paciente de 71 anos, diabético, fumante e com dois infartos prévios. 

Sofreu acidente de carro com fratura de fêmur e, após 45 dias de 

internação, desenvolveu uma pneumonia hospitalar seguida de septicemia 

e óbito. 

b) Óbitos ocorridos no trânsito quando não há envolvimento de outros 

carros ou vítimas, desde que o motorista não tenha feito uso de álcool ou 

psicotrópicos.  

c) Paciente de 62 anos, hipertenso, encontrado em óbito por causa 

desconhecida em sua residência, sem suspeita de violência ou sinais 

externos de violência.  

d) Paciente de 55 anos, depressiva, em tratamento psiquiátrico e usuária 

de três tipos de antidepressivos. Foi encontrada em óbito na sua residência 

com diversos dos seus medicamentos controlados ao lado da cama. 

Familiares referem que a mesma apresentava ideação suicida nas últimas 

semanas. 

As situações de mortes que devem ser “encaminhadas” ao IML são as 

mortes violentas ou suspeitas. Se em individuo desconhecido e sem causa 

aparente da morte, também. Demais casos não requerem IML. 

Vamos comentar as alternativas? Vou grifar informações e tecer 

comentários. 

a) Paciente de 71 anos, diabético, fumante e com dois infartos 

prévios (já está pedindo para morrer). Sofreu acidente de carro com 

fratura de fêmur (diabético com fratura de osso longo, de difícil 

recuperação) e, após 45 dias de internação (demonstra debilidade e 

dificuldade em recobrar condição saudável), desenvolveu uma 
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pneumonia hospitalar seguida de septicemia (só falta o atestado de 

óbito para esse camarada) e óbito (até que resistiu muito).  

CORRETO. O paciente tem histórico de doenças e acidentes que levam à 

debilitação e complicações de saúde. Ainda no hospital contraiu pneumonia. 

Que leva muitos idosos à morte. Não é morte suspeita. Não requer IML. 

b) Óbitos ocorridos no trânsito quando não há envolvimento de outros 

carros ou vítimas, desde que o motorista não tenha feito uso de álcool ou 

psicotrópicos. AFIRMATIVA ESTRANHA. Como se sabe se a pessoa ingeriu 

ou não estas drogas? Se já se tem certeza de que não as consumiu, então, 

a vítima já passou por necropsia. A vítima está identificada? 

c) Paciente de 62 anos, hipertenso, encontrado em óbito por causa 

desconhecida em sua residência, sem suspeita de violência ou sinais 

externos de violência. PRECISA DE PASSAR PELO IML. Morte suspeita. 

Não há sinais de violência. Mas, poderia ter sido envenenada (ou não). 

Nenhum sinal tanatológico foi mencionado, o que poderia contribuir para 

averiguar envenenamento. 

d) Paciente de 55 anos, depressiva, em tratamento psiquiátrico e 

usuária de três tipos de antidepressivos. Foi encontrada em óbito na sua 

residência com diversos dos seus medicamentos controlados ao lado da 

cama (muita gente deixa o remédio ao lado da cama para não se 

esquecer de se medicar). Familiares referem que a mesma apresentava 

ideação suicida nas últimas semanas (pode ter cometido ou não 

suicídio). OUTRA AFIRMATIVA MAL FORMULADA. Se a pessoa está em 

tratamento psiquiátrico e em estado de depressão o caso de suicídio é 

típico. Mas, geralmente se enforcam. Aqui nada foi mencionado. Outro 

aspecto: a pessoa toma três medicamentos. Estes foram encontrados ao 

lado da cama. Mas, não foi mencionado se haviam sido consumidos (muito 

menos informam qual a quantidade que tinha destes medicamentos), para 

caracterizar um possível suicídio por intoxicação (já peguei caso em que a 

pessoa tomou 33 cartelas de diazepam para morrer). Como farmacêutico e 

como perito diria que se tomar uma cartela inteira de cada tipo de 



PERITO CRIMINAL IGP SC  

Teoria e exercícios  

Prof. WAGNER LUIZ 

       

Prof. Wagner Luiz www.estrategiaconcursos.com.br Página 9 de 13 

medicamento pode ser que nem venha a ter intoxicação. Muito menos 

óbito. A MEU VER REQUER IML. MORTE SUSPEITA. 

RESPOSTA DO PROF: A. 

RESPOSTA DA BANCA: C (?). 

 

As definições: vestígio, evidência e indício são importantes na perícia 

criminal, pois são termos muito usuais e cujos significados devem ser claros 

para a narrativa da ação criminosa investigada nos laudos periciais. A 

alternativa correta é:  

a) No local de crime o Perito coleta evidências.  

b) O Perito Criminal transforma, através de exames específicos, o vestígio 

em evidência.  

c) Nem toda evidência é um vestígio.  

d) A análise das evidências permite identificar o vestígio 

COMENTÁRIOS 

a) No local de crime o Perito coleta evidências. ERRADO.COLETA OS 

VESTÍGIOS. 

b) O Perito Criminal transforma, através de exames específicos, o vestígio 

em evidência.  

c) Nem toda evidência é um vestígio. ERRADO. O VESTÍGIO PODE SE 

CONVERTER EM EVIDENCIA. PORTANTO, TODA EVIDENCIA JÁ FOI UM 

VESTÍGIO. 

d) A análise das evidências permite identificar o vestígio. ERRADO. 

BASTAVA SEGUIR A DICA QUE DEI, DE ACORDO COM A “EVOLUÇÃO”: VEI. 

VESTÍGIOS PODEM SE TORNAR EVIDENCIAS E ESTAS PODEM SE TORNAR 

INDÍCIOS. 

Vou ser mais chato do que o normal: 

b) O Perito Criminal transforma, através de exames específicos, o vestígio 

em evidência.  

Esta é a resposta da banca. Eu diria que está menos incorreta. O perito 

transforma, através de exames? Que tipos de exames? Existe vestígios que, 
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em função dos fatos, de uma gama de fatores pode-se inferir que seria uma 

evidencia. E não fiz nenhuma transformação, nenhum exame físico, 

apenas intelectual. 

EU arriscaria um recurso, se me interessasse anular a questão.  

Apesar dela ser extremamente simples e fácil. 

 

 

 

 

Questão sobre designação de perito: 

Autoridade não designa perito. Exceto ad hoc. Que não foi mencionado na 

questão. 

ANULAÇÃO 

 

 

 

BIIOQUÍMICO 

48. A vitamina C é solúvel em água enquanto a vitamina E é insolúvel em 

água. Além disso, a vitamina C é um sólido com estrutura cristalina e a 

vitamina E é um óleo. Quais são os fenômenos físicos que justificam a forma 

cristalina e a solubilidade em água da vitamina C? 

 

a) As interações de Lewis. 

b) As interações iónicas. 

c) As interações de Brönsted. 

d) As interações de Van der Waal. 

COMENTÁRIOS 

O comando da questão questiona o que justifica a solubilidade da vitamina 

C na água. Sabemos que a água é polar e que a vitamina C apresenta 
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pequena cadeia carbônica e vários grupos polares, inclusive as hidroxilas 

(OH) que formam fortes interações do tipo ponte de Hidrogênio com a água. 

A molécula de vitamina C não é iônica (exclui alternativa B). 

Pergunta: Mudaram o nome do Van der Waals? Ou pensaram que seria 

plural usar Waals? Então, a meu ver já se configura erro material. Imagine 

confundir Pauli com Pauling. 

QUESTÃO SEM RESPOSTA CORRETA. 

INCLUSIVE ESTA QUESTÃO ESTÁ EXPLICADA E COMENTADA EM MEU 

MATERIAL DIDÁTICO, SE NÃO ESTIVER ENGANADO. 

 

50. Os reagentes de Grignard RMgX, reagem com aldeídos para produzir 

álcoois. Por exemplo, dois aldeídos são separadamente tratados com 

brometo de metilmagnésio conforme as reações R1 e R2 abaixo. Os 

produtos são formados sem estereosseletividade. Quantos estereoisômeros 

são formados em cada reação? Qual é a relação estereo-isomérica entre os 

produtos de cada reação? Qual é a propriedade óptica da solução R1 e da 

solução R2 quando as reações se completam? 

 

 

ANALISANDO OS PRODUTOS FORMADOS 

 

O COMPOSTO FORMADO POSSUI DOIS CENTROS ASSIMÉTRICOS 

DIFERENTES. LOGO, TEREMOS 4 ESTEREOISOMEROS. 
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O COMPOSTO FORMADO POSSUI UM CENTRO ASSIMÉTRICO DIFERENTE. 

LOGO, TEREMOS 2 ESTEREOISOMEROS. 

 

ANALISANDO AS ALTERNATIVAS, vamos verificar apenas o que se afirma 

sobre quantidade de estereoisomeros formados, atividade óptica ou não, 

sabendo que ambos os COMPOSTOS são opticamente ativos. 

a) Cada reação produziu 2 estereoisômeros (ERRADO); R1 tem 2 

conformeros - R2 tem 2 diastereoisômeros (ERRADO) ; R1 e R2 são 

opticamente ativos.  

b) R1 produz 4 estereoisômeros - R2 produz 2 estereoisômeros; R1 tem 2 

enantiômeros e 2 

diastereoisômeros - R2 tem 2 conformeros; R1 não é opticamente ativo 

(ERRADO) e R2 não é opticamente ativo (ERRADO).  

c) Cada reação produz 2 estereoisômeros; R1 tem 2 enantiômeros-R2 tem 

2 enantiômeros; R1 e R2 não são opticamente ativos. (ERRADO)  

d) Cada reação produz 2 estereoisômeros; R1 tem 2 diastereoisômeros-R2 

tem 2 enantiômeros; R1 é opticamente ativo-R2 não é opticamente ativo 

(ERRADO). 

 

ESSA QUESTÃO DEVE SER ANULADA, pois, no comando da questão se 

refere à análise das soluções de R1 e solução de R2. Porém, nas alternativas 

se refere aos compostos e não às suas soluções. 
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EU acredito que a questão deve ser anulada, pois, a perícia de voz não é 

feita pelo médico legista. Mas, por peritos da área de informática. Assim, 

não se constituiria uma atribuição do médico legista. 

 

 

Abraço 

Prof Wagner Bertolini 

Perito Criminal em SP 

Professor Estratégia Concursos. 

 

 

 


